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DESFALQUE 
Com relação ao desvio do di-

nheiro do Banco do Brasil, re-
conhece a sua responsabll1dade e 

_ autoria; não podendo, entrenn-
Em sessao que começou As 18 to, precisar o montante, que se-' 

horas, foi Interrogado, ontem, .gundo a denuncia é de oito 
pelo_ Conselho Perman.en~ d~ milhões de cruzeiros. Disse que, 
Justiça da 1.a Au~ttona dá Ma ao de3viar aquela importancia, 
rl~ha, o ex-bancano Jo~ge Me- sabia que ela se destinava ao 
dell'os do Vale, conhecUlo co· financiamento de uma ação a_ 
mo o "~om . ~u~~uês", um d?s mada para a retomada do podl:r, 
prlnclpaJ,S mdlclados no movi- pois estava no firme proposito 
mento subversivo denominado de financiar qualquer movimento' 
MR-8 e tamb~ aut~r de um que visasse aquele objetivo. Di:;- ' 
d~qUe de Oito . milhões ,dI! se que as demais imputações 
cruzeiros da a~encla Leblon, do não são verdadeiras, a não ser 
Blnco do Brasil... onde desem- a de aquisição de armas do te-
penhava a funeao de subgeren- nente Waldir Castro Morizoli. 
te.. ' Tais armas eram obsoletas para 

Respondendo ás perguntas '.lo uso de guerra, e que as adqui' 
juiz José Vitor Marques, contes- ria por ser uma de suas manias 
tou a denuncia dizendo que não colecionar armas, muitas com-
cometeu nenhuma Dúraçio .nos pradas atravé, de an'VIcio5 em I 

termos mencionados. Adiantou iomais. -Afirmou ignorar a que 
não haver nenhuma pessoa ofen- devia atribuir as acusações á 
dlda com relação aos fatos. sua pessoa, relacionadas com 
~EPOIMENTOS ANTERIORES possiveis contatos com embaixa-

dores e embaixadas no Brasil e 
om relacão ãs testemunhas, rio exterior, e relacionou as im-

disse conhecer duas dela, '- seu putações de suas ligacões com 
COlega do' banco, .Alberto Gon- organismos Internacionais' C\llU 
calves Tavares,' e um amigo de o interesse de provocar atrito 
nome Francisco Borges de Sou- e animosidade entre o governo 
1& Dantas - e que nada tinha brasileiro e o francês. . 
a alegar contra ambos. - Reportando-se ' ao dinhei\"<1 

Como o acusado dizia não se desviado do Banco do Brasil, es. 
lembrar dos termos dos depoi· clareceu que praticou aquele 
mentos prestados na 'fase lníchI desfalque conscientemente e pe- . 
do inquerito, o juiz determinou los seguintes motivos: estava dis-
que fossem lidos para que deles posto a financiar toda e qud-
tomassé conhecimento . Após:t quer organização ' que se propll-
leitura, disse Medeiros que os sesse a contestar violentamente "o 
quatro depOimentos não ex Dri- govemo ou os governes estabe-
mem a verdade em sua totalida-' lecidos pela violencia a parlir 
de, "uma vez que esses depoi- de 31 de março de 1964, e qne 
mentos foram tomados em am- pela violencia se têm maiitido"; 
biente de maus tratos, violen- que desejavl! contestar a ditad~­
clas e tortur~'. ra de classe que existe no Bra-

Entre os maus . tratos que dis. si!, haja vista os acontecimentos 
se ter sofrido, mencionou choques de setembro e outubro de 1969, 
eletricos e pancadas. Disse que ~u~ndo no impedimento ~o prp: 
desconhece a existencla de oll- slden~e. da RepubIlca .nao fOI 
jetos apreendJdos na fase do in- permitido ao seu substituto 1~ 
querito policial-militar e relacio- gal tomar posse, S~!ldo nomeado 
nados na acusação_ Acrescen- um triunvirato mlhtar, que de-
tou que admitia, como verda. terminou uma eleição oficiosa, 
deiras, em parte, as acusações conforme se vê nos jornais da 
que lhe eram feitas. época . 


